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Apresentação


[image: image]im, o Brasil também tem princesas e príncipes! Foi respondendo tantas vezes a essa pergunta feita por crianças de todo o Brasil, iguaizinhas a você, que me veio a inspiração para este livro.


Bem, nossas princesinhas não fugiram de madrastas malvadas e foram se abrigar na casa de sete homens bem pequeninos, nem caíram num sono profundo do qual só despertariam com o beijo de um príncipe. Ah, e por falar neles, nossos principezinhos não foram transformados em sapo por uma bruxa cruel nem tiveram que disputar o trono com os irmãos mais velhos. Princesas congelando alguma coisa por aqui? Com este calor?! Nem pensar! Príncipes achando um sapatinho de cristal na escadaria do palácio? Melhor deixar isso para os desenhos animados.


As nossas princesinhas e os nossos principezinhos foram gente de carne e osso, eles existiram de verdade. Quando crianças, uns não gostavam de estudar, outros adoravam; tinha um que morria de medo de trovão, mas também havia aquele que não tinha medo de nada. Uns nasceram em palácios, bem longe do Brasil. Outros nasceram aqui mesmo, até no meio das nossas florestas, e os animais da fauna brasileira foram seus companheiros de aventura. Alguns dos nossos príncipes e princesas nasceram na África e foram obrigados a vir para o Brasil.


Todas as histórias que vou contar aqui são baseadas em alguns fatos que realmente aconteceram. Eu soube deles quando pesquisava para escrever os meus livros para adultos e fiquei fascinado porque eles deixavam bem claro que, antes de serem as personagens sérias que conhecemos dos livros de história do Brasil, as nossas princesas e os nossos príncipes foram crianças como você e eu.


Depois reuni um monte de informações sobre as personagens – onde nasceram, quem eram seus pais e seus avós, seus irmãos e irmãs, seus professores e professoras, como eram os palácios ou as aldeias onde moravam, o que eles mais gostavam de fazer e o que menos gostavam, quais eram seus animais de estimação etc. – e aí imaginei os diálogos, o que cada personagem teria falado uma para a outra nas diversas situações que compõem as histórias. E sabe de uma coisa? Foi bem divertido fazer isso!


Para os príncipes negros e indígenas, trabalhei com as informações que encontrei em alguns poucos documentos escritos que chegaram até os nossos dias e com o que as histórias passadas de geração em geração nos relatam. Infelizmente, isso revela, mais uma vez, o quanto não valorizamos a nossa própria história aqui no Brasil, e espero que este livro seja também um incentivo para que você continue lendo e estudando sobre o nosso país e a formação do seu povo. Essas histórias das nossas princesinhas e principezinhos são a nossa história, a de um Brasil diverso, cheio de tradições, cores e sabores.


As crianças que estão aqui neste livro, apesar de usarem roupas diferentes, se comportarem de maneira diferente e brincarem de um jeito diferente, têm muitas coisas em comum com você. Uma delas é que todas adoram ouvir boas histórias.


Venha comigo que eu vou contar algumas.
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Maria e o rinoceronte


[image: image]uma noite de dezembro de 1734, os moradores de Lisboa ficaram assustados! Era inverno. Estava muito frio e muito escuro quando os canhões do castelo de São Jorge e os navios de guerra ancorados no rio Tejo começaram a atirar: bum, bum, bum.


Logo o susto deu lugar à felicidade. Pelo ritmo e pela quantidade de tiros, eles perceberam que era uma boa notícia: um bebê real havia nascido! Todo o povo da capital portuguesa ficou aguardando e contando, tiro por tiro, esperando os mais de cem que anunciariam o nascimento de um príncipe. Mas os canhões silenciaram no vigésimo primeiro. Isso significava que uma princesa havia nascido!


Maria Francisca Isabel nasceu às 18h no palácio da Ribeira, no centro de Lisboa, e seu nome completo era enorme para alguém tão pequeno. Mas era assim na época, quando os nomes homenageavam os pais e avós, e também santos e anjos invocados para protegerem os bebês.


Assim que a princesinha nasceu, ela foi levada para que o pai e o avô a conhecessem. Maria Francisca Isabel era a primeira filha do príncipe do Brasil, dom José, e da princesa Mariana Vitória e neta de dom João V, o rei de Portugal. A menina teve três irmãs, que se chamavam Maria Ana Francisca Josefa, Maria Francisca Doroteia e Maria Francisca Benedita. É… parece que, naquela época, o pessoal não tinha muita criatividade para nomes.


O avô adorava a neta mais velha, que começou a falar bem cedo, aos dezessete meses, e sempre foi a mais esperta das irmãs. Logo após o nascimento da menina, dom João lhe deu o título de princesa da Beira. Com o passar dos anos, começou a levá-la às cerimônias na grande catedral de Lisboa e na corte, onde a pequena princesa já aprendia a estender a mãozinha para os seus futuros súditos a beijarem.


Desde cedo, Maria Francisca Isabel e suas irmãs se acostumaram a ver, das janelas do palácio da Ribeira, os mastros dos navios no porto. Centenas de barcos iam e vinham todas as semanas. Lisboa era a porta de entrada do Novo Mundo no Velho Mundo. Pelas janelas, chegavam os sons dos animais exóticos da América e da Ásia, e o perfume das especiarias inundava o ar. Desde cedo, ela entendeu que seria a rainha de um poderoso império.


Quando saía de carruagem pela cidade com o avô, a pequena princesa ia olhando curiosa para tudo aquilo. Além de pessoas de pele clara, havia outras de pele escura, e o rei logo dizia:


– Esses vieram da África.


– E esses, vovô? – apontava a pequena princesa da Beira para umas pessoas com os olhos puxados.


– Esses são da China.


– E esses, vovô? – indicava com o seu pequenino leque um grupo de pessoas de pele morena e cabelos bem escuros e lisos.


– Esses são do Brasil.


– E essas pedras brancas e pretas, vovô?


– Ah! – exclamava o rei, piscando o olho. – Você quer que eu lhe conte a história do Ganga?


– Sim, vovô! – dizia a princesa já entre gargalhadas. – Conte de novo!


E o rei contava a história do rinoceronte Ganga, que veio da Índia, presente de um governador daquele país para um antigo rei de Portugal. O rinoceronte era branco, enorme e parecia vestir uma armadura. Como um rinoceronte vivo não era uma coisa muito comum de se ver, o rei adorava mostrá-lo aos súditos e mandou cobrir as ruas com pedras brancas e pretas para Ganga não se sujar de lama quando saísse.


– E assim surgiu a calçada portuguesa! – completava a princesinha antes de o avô terminar a história que ela já conhecia de cor.


Mas nem tudo eram passeios e diversões com o avô. Havia vezes em que os reis e os príncipes viajavam para caçar e ela e as irmãs tinham que ficar estudando. Logo cedo, a menina aprendeu que havia um lado muito bom na vida de uma rainha: as festas, o amor do povo, a riqueza do império. Por outro lado, ser rainha era coisa séria. As rainhas tinham que tomar decisões importantes, por isso a vida das princesas não era fácil. Elas precisavam estudar muito para se preparar para as responsabilidades.


Maria Francisca Isabel era muito inteligente! Aos dois anos, já sabia rezar sozinha; aos quatro, lia perfeitamente em português e em espanhol; aos cinco, falava mais uma língua, o francês, e começou a aprender latim também; e aos sete, já conseguia escrever cartas muito caprichadas.


Além das lições, havia as brincadeiras com as outras Marias Franciscas, suas irmãs. Aliás, não apenas com elas, mas com os avós e os pais também, porque os adultos muitas vezes se juntavam às crianças para brincar de pega-pega e cabra-cega.


A princesa da Beira, conforme foi crescendo, foi gostando cada vez mais de ler. Ela sempre podia ser vista em algum banco nos jardins do palácio, cercada por laranjeiras, constantemente com o rosto escondido detrás de algum livro.


– Você pode brincar comigo? – pedia muitas vezes a caçulinha Maria Francisca Benedita para a irmã mais velha.


– Não posso. Você não vê que estou lendo?! – respondia a princesa da Beira sem tirar o nariz do livro.


Contrariada, querendo brincar, a pequena empurrava o livro contra o rosto da irmã mais velha e saía correndo às gargalhadas. Elas tinham doze anos de diferença, e Maria Francisca Benedita vivia implicando com a irmã.


Quando elas não estavam discutindo, estavam fazendo arte! Bem… às vezes elas até roubavam um doce antes das refeições, mas a arte que elas gostavam de fazer era outra. A princesa da Beira gostava de literatura e declamava poemas. Maria Ana Francisca amava o canto e cantava feito um rouxinol. Maria Francisca Doroteia amava dançar e era de todas as irmãs a mais graciosa. E, por último, mas não menos importante, Maria Francisca Benedita era a pintora da família!


[image: image]


Apesar de cada uma se destacar em algum tipo de arte, todas sabiam dançar, pintar, ler e escrever e gostavam de música. A música era o que unia toda a família. O pai delas tocava rabeca, a mãe e as filhas cantavam, e os seis se divertiam assim durante horas.


Quando Maria Francisca Isabel tinha oito anos, seu avô ficou muito doente, e o reino acabou sendo governado por sua avó, a rainha dona Maria Ana, com quem a princesa havia aprendido um pouco de alemão. A avó tinha vindo de um país distante e muito mais frio que Portugal chamado Áustria. Havia tido uma excelente educação e sabia bem como funcionavam os negócios de um país. Ela mostrou para a neta que uma mulher no trono não era nenhum bicho de sete cabeças.


Quando Maria Francisca Isabel completou quinze anos, seu avô morreu, e o pai dela assumiu o trono. E, assim, a menina passou a ser, daquele momento em diante, a princesa do Brasil, oficialmente herdeira da coroa.


Dom José governou por muitos anos, mas, assim como o pai, acabou adoecendo. Dessa vez, quem governou o reino foi sua esposa, a rainha Mariana Vitória.


“Primeiro a vovó e agora a mamãe. Vou continuar me preparando para quando chegar a minha vez”, pensava frequentemente a jovem princesa.


Muitos e muitos anos depois, Maria Francisca Isabel subiu ao trono como dona Maria I, a primeira mulher a reinar em Portugal. Aliás, ela foi pioneira em várias outras coisas. Por exemplo, foi a primeira rainha europeia a pisar na América quando a corte portuguesa veio para o Brasil. Mas isso já é uma outra história.
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João, o príncipe que não queria ser rei


[image: image]ariana, Mariana.


João entrou agitado no quarto da irmãzinha mais nova.


– Finalmente você chegou! – disse Mariana alegre, enquanto jogava as cobertas para cima e se sentava na cama.


– Você está melhor? – perguntou João, fazendo cara de sério, ao se lembrar de que a irmã ainda se recuperava de um surto de sarampo que havia contaminado toda a família, menos ele e o pai.


– Siiimmmm!!! – exclamou a menina, virando os olhos para cima e batendo os pés no colchão, impaciente. – Conte logo como foi, João!


– Foi lindo! Todo mundo ama a mamãe! – riu João, rodopiando pelo quarto com o chapéu na mão.


No entusiasmo, João tinha esquecido de se trocar. Ainda vestia a roupa de grande gala – calças e jaqueta de seda azul, bordadas a fio de prata, e um chapéu também azul combinando – que havia usado para a cerimônia da aclamação da mãe, dona Maria I de Portugal. Era o dia do aniversário de dez anos de João, mas aquele 13 de maio de 1777 entraria para a história: pela primeira vez Portugal tinha uma rainha, e ela era a mãe dele! Os criados estavam atarefados demais para se lembrarem de trocar a roupa do menino, ou mesmo impedir que ele entrasse daquela maneira no quarto da irmã, a caçula da família.


– Havia uma multidão na praça do Comércio quando nós chegamos, Mariana! Tinha gente até pendurada na estátua do vovô José! O rio Tejo estava repleto de barcos, todos enfeitados com bandeirinhas coloridas. Eu e o mano príncipe fomos os primeiros a entrar na galeria, que foi construída no meio da praça para a coroação da mamãe!


– Não é coroação, João, é aclamação, ninguém da nossa família é coroado! – replicou Mariana.


– Ah, é verdade! – respondeu João. – Desde quando o primeiro duque de Bragança virou rei e deu sua coroa para Nossa Senhora da Conceição, os reis de Portugal são confirmados no posto pelo povo. Mas isso não importa – disse, tentando acabar logo com o assunto.


– Importa sim – ralhou a irmã.


– Não importa nada. Eu não vou ser rei, quem vai ser rei é o mano príncipe! – respondeu irritado.


– Ai, tá bom, seu bobão. O que mais? Conte!


– Bem, aí, depois que todos nós já estávamos nos nossos lugares, a mamãe chegou, linda!, e…


– A mamãe é linda, eu quero ser como ela quando eu crescer – disse Mariana, abraçando o travesseiro de plumas e suspirando com um olhar perdido.


– Você vai me deixar contar ou vai ficar me interrompendo? – reclamou João, jogando o chapéu em cima da irmã.


– Desculpe, continue – respondeu ela, colocando o chapéu na cabeça.


– Então… onde eu estava… – disse o menino, batendo o dedo indicador nos lábios gorduchos. – Ah, lembrei! Mamãe chegou linda, num vestido maravilhoso, coberta de diamantes. As damas iam atrás dela. Aí a mamãe entrou no pavilhão em que estávamos, se ajoelhou numa almofada e prometeu ser uma boa rainha. Eu, o papai e o mano príncipe beijamos a mão dela. Os sinos começaram a badalar, os canhões começaram a atirar, e da praça vinha a voz do povo gritando “Viva a rainha!”. E ela foi na direção daquele mar de gente que estava em todos os cantos, se pendurava em todos os lugares, se debruçava de todas as sacadas – e fez um grande gesto com as mãos como se ainda visse aquela multidão diante de si.


– E você não teve medo de tanta gente? – perguntou Mariana com um olhar curioso.


– Eu? É… mais ou menos. Era muita gente mesmo, nem na procissão do desagravo de santa Engrácia eu vi tanta gente assim, nem nas corridas de touro. Mas ficou tudo bem, porque eles amam a mamãe!


– Que bagunça é esta aqui, João? – perguntou José, entrando no quarto.


A aparição inesperada do irmão mais velho fez Mariana e João pularem de susto.


– Você ainda está vestindo a roupa da aclamação da nossa mãe – observou José com um ar de desaprovação, indo na direção do irmão mais novo.
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– É que eu tinha que contar para Mariana o que ela perdeu antes que algum abelhudo fizesse isso primeiro – respondeu João.


– Isso não é desculpa para não se comportar como o infante que você é, João. Você sabe muito bem que temos obrigações – declarou, todo empertigado, do alto dos seus quinze anos.


– Você agora é o príncipe do Brasil, não é, José? – perguntou Mariana.


– Exatamente, e por isso tenho que me comportar como tal.


– Agora ele é o herdeiro do trono, João. Se já não brincava com a gente depois que se casou, agora então ele só vem aqui para chamar a nossa atenção – disse Mariana, cruzando os braços e fazendo uma cara emburrada.


– Não é verdade – respondeu José, tirando o chapéu da cabeça da menina para lhe fazer um carinho.


– Se você é o príncipe do Brasil agora, isso significa que eu posso ir para Mafra ficar com os religiosos e fazer o que eu mais gosto: tocar órgão! – exclamou João efusivo.


– Não, João, você não pode fazer nada disso. Você vai ficar aqui e esperar que Deus e a mamãe determinem qual a melhor maneira de você servir a Portugal.


– Mas, mano príncipe, você agora é o herdeiro! – gemeu João.


– E, até eu ter filhos, você é o meu herdeiro, então não pode fazer o que quiser. Mesmo quando eu tiver herdeiros, você ainda continuará tendo obrigações.


– Mas eu quero ficar em Mafra e ser religioso!


– Ah, tá bom, até parece que religioso pode brincar a festa do entrudo, como você gosta – zombou Mariana.


– Ah… mas… Mas os religiosos podem brincar o são João. Além do entrudo, eu também gosto de comemorar o santo do meu nome. Eu gosto de pular fogueira, ver os fogos de artifício iluminando toda a noite – disse o menino, olhando para o teto como se estivesse vendo os fogos.


– Façamos assim, João – falou José, tentando ficar sério. – Você continua aqui, tem o órgão da capela que você pode tocar, e você pode continuar brincando o entrudo e o são João e todas as festas dos demais santos de junho.


– Você podia se chamar Antônio – disse Mariana para José. – Aí comemoraríamos as três festas, uma para cada um de vocês! Papai festejava o são Pedro, o mano João, o são João, e você, o santo Antônio!


– Mas eu não quero ser príncipe, quero ser monge… – resmungou João, voltando ao assunto. – Se bem que a comida aqui é melhor que em Mafra, e lá não tem ninguém da minha idade…


– Então vamos combinar uma coisa! – afirmou José. – Você fica conosco e, se se comportar direitinho, ganha até um novo órgão quando eu for rei.


– Feito! – gritou o menino.


– E eu? – perguntou Mariana. – O que eu ganho?


– Você? – disse José, medindo a irmã de cima a baixo. – Se se comportar e for uma menina educada, pode ser que a mamãe case você com um príncipe de um reino distante, e aí você vai virar rainha de uma terra exótica.


– Eu não quero ser rainha de terra tóxica nenhuma – resmungou Mariana, começando a chorar.


– Não é tóxica, é exótica! – corrigiu José, rindo.


– Não importa – respondeu Mariana, soluçando. – Eu não quero sair daqui de perto de vocês.


– Mariana – começou José, tentando achar as palavras –, pode ser mesmo que você fique em Portugal. Nós nunca sabemos ao certo qual será o nosso destino. Como príncipes, temos que servir ao nosso país da melhor maneira possível. Pare de chorar – pediu, enquanto João limpava as lágrimas da irmã. – Você ainda é muito jovem. Ninguém vai casar você por agora. Eu acho…


A porta do quarto se abriu novamente, e as três crianças se voltaram para ver quem chegava.


– Posso saber que bagunça é esta aqui, no quarto da infanta, senhor príncipe dom José e senhor infante dom João? – perguntou dona Ana Margarida, dama de Mariana, ao surpreendê-los no quarto. – A menina tem que descansar, ela ainda não está totalmente recuperada, altezas. Vão brincar lá fora, vão… – ordenou, colocando a mão na testa da princesinha para ver se ela tinha febre.


– Eu não tenho mais idade para brincadeiras – resmungou José, saindo do quarto.


João continuou ali parado, olhando a dama da corte cuidar de sua irmã. Mas seus pensamentos estavam longe, muito longe. Ele sonhava acordado com o dia em que tocaria órgão no convento de Mafra.


E de repente…


CABRUM!


João deu um pulo e arregalou os olhos.


CABRUM!


Sem nem pensar duas vezes, o menino se jogou, com a roupa de gala e tudo, embaixo da cama da irmã para se proteger. Ele podia enfrentar terríveis dragões em suas brincadeiras, salvar as princesas dos piores vilões, pular as mais altas fogueiras de são João, mas contra trovões… não havia meio de João ser valente.


– Meu irmãozão é tão corajoso – brincou Mariana. – Um trovãozinho de nada, e lá se vai o príncipe para debaixo da cama da princesa, quem diria! A ilustre casa dos Braganças destinada a este fim!


– Ah, não, de duas crianças ao mesmo tempo eu não dou conta. Alguém precisa me ajudar – disse dona Ana, se retirando do quarto.


Mariana aproveitou a deixa, jogou para longe as cobertas que a dama havia colocado em cima dela e desceu da cama. Ajoelhou-se no chão e foi ao encontro de João.


– Não tenha medo – disse, abraçando o irmão. – Daqui a pouco passa, nem vai chover, é só uma tempestade de raios. A mamãe já explicou que isso é só são Pedro arrumando os móveis no céu. Quando ele sai arrastando mesas, cadeiras e estantes é que faz esse barulho. Vamos, me conte mais de hoje de tarde, João. O que mais aconteceu?


Tirando as mãos do rosto, João começou a se lembrar do que já havia contado. Faltou a música!


– Esqueci de falar dos músicos. Nós chegamos, e os músicos começaram a tocar, mas os gritos e saudações na praça eram tão altos que, às vezes, eu nem conseguia ouvir a música direito.


– Tá, mas e depois? Você disse que a mamãe apareceu e o povo gritou “Viva a rainha”. E depois disso?


– Ah, depois aconteceu a melhor parte! Eu já ia me esquecendo de contar – disse João animado, parecendo ter se esquecido mesmo dos trovões lá fora. – Na hora em que estávamos saindo do pavilhão, a multidão da praça invadiu o local, e todos se ajoelharam, e começaram a beijar a bainha do vestido dela. Os guardas avançaram para afastar a multidão, mas a mamãe, com um olhar, deu a entender que estava tudo bem e continuou devagar em direção ao coche. O povo foi abrindo caminho para deixar a mamãe passar.


Bem nesse momento, a dama, dona Ana Margarida, voltou. Dessa vez tinha trazido reforços.


– Senhor dom João, o que sua alteza faz embaixo da cama com a senhora dona infanta? – disse frei Antônio, mestre dos infantes, entrando no quarto logo atrás de dona Ana Margarida. – Isso são modos? Continuando assim, todos vão crer que ainda existem bárbaros em Portugal!


Tanto João quanto Mariana trataram de sair rapidamente de onde estavam.


– Vejo que o senhor infante ainda não tirou a roupa de gala. Isso é inconcebível! Venha comigo – ordenou o frei.


João e Mariana resolveram aprontar um pouquinho mais e se abraçaram como se estivessem se despedindo antes de partirem para uma longa viagem. E ficariam ali abraçados por horas se dona Ana Margarida e frei Antônio não entrassem em ação. De um lado, a dama puxava Mariana por um braço, e, do outro, o frei puxava João. E as crianças se divertiam representando.


– Oh, adeus, meu querido mano. O destino está nos separando!


– Oh, adeus, minha amada mana. O meu destino é um grandalhão mais forte que eu! Agora parto de vez. Até a próxima visita!


– Adeus, oh, mano! Adeus!
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